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Mesa 5

Tetê Leal
Eu quero convidar vocês a descerem um pouquinho para a chamada base da pirâmide. A gente está aqui falando de grandes estratégias, mas quem está aqui como eu, há 29 anos trabalhando na base da pirâmide, sabe que entre a fala e a ação existe um pouco mais do que um oceano. Eu vou contar para vocês, muito rapidamente, o trabalho que eu venho realizando na Rocinha nos últimos 29 anos.

A Rocinha soma mais de 100 mil habitantes, todos ou em sua grande maioria são nordestinos. Mesmo considerando que a grande maioria da Rocinha é formada por nordestinos, a gente pode dizer que é mais do que nordestinos, são cearenses. Isso eu observei logo que eu cheguei. 

Artesanato do Ceará

O Estado do Ceará tem uma capacidade e um potencial para o artesanato têxtil impressionante. Vários estados do Nordeste têm, mas o estado do Ceará, muito particularmente, tem essa habilidade e esse potencial. Eu percebi essa habilidade das mulheres de desenvolverem processos artesanais mesmo sem terem quase nada. 

Essa foto é de 1987, no primeiro evento da Coopa-Roca, numa exposição no Museu de Arte Popular do Rio de Janeiro. A gente ainda trabalhava com retalho. Nessa primeira exposição, eu aprendi que os eventos eram importantíssimos na estratégia. Quando eu comecei esse trabalho, ninguém falava em desenvolvimento sustentável, ninguém falava de moda e inclusão social, isso era um outro planeta. 

Eu como socióloga trabalhava no terceiro setor e eu falava da importância de criar uma ponte entre esse potencial da cultura popular brasileira e o mercado e as pessoas olhavam pra mim como se eu estivesse falando que eu era a favor de monstro comer criancinha. Pra mim, no meu entender, só existe um único caminho possível pra gente promover a transformação social desse país: é criar condições para que as pessoas, que são muitas nesse país, que tem enorme vocação para o trabalho artesanal têxtil, para que elas tenham oportunidade de desenvolver um trabalho com qualidade. Qualidade não só técnica, competência técnica, mas também com materiais qualificados. Uma vez eu vi no Ceará uma artesã fazendo labirinto em murim. Eu tive vontade de sentar do lado dela e chorar. 

Missão da Coopa-Roca

A missão da Coopa-Roca é gerar oportunidade para as mulheres trabalharem nas casas delas, de maneira que elas possam complementar o orçamento de suas famílias, sem se ausentarem do cuidado dos filhos e das atividades domésticas. A gente começou trabalhando com retalhos, mas era uma loucura. O retalho chegava, a gente tinha que separar por tamanho, eram horas de trabalho para chegar num resultado coerente e de qualidade. Na verdade, virava quase que um objeto de arte do que propriamente um produto de mercado. E isso para mim não tinha lógica, porque eu queria ter escala, eu queria envolver um número grande de mulheres da comunidade. 

O meu trabalho é pegar essa técnica artesanal que a gente encontra em várias regiões do Brasil e trazer para um outro lugar. Esse tipo de produto não vai ter oportunidade de gerar uma condição de vida melhor para a artesã. A gente pega a mesma técnica, trabalha materiais contemporâneos, processos mais competentes e transforma numa cadeira ou numa obra de arte, como esse material do Ernesto Neto que foi para uma galeria em Berlim.

Como é que a gente faz isso, como é que eu saí costurando? Nesse país, infelizmente a gente tem a tradição do assistencialismo e do clientelismo. A gente não tem muita oportunidade de trazer resultados que de fato criem impacto na condição de vida do artesão. E isso é uma coisa muito importante da gente pensar quando a gente pensa processos estratégicos de instituições públicas que não estão preocupadas em medir o impacto social dos seus trabalhos. E aí é um derrame de dinheiro e quem deveria estar envolvido nesse processo e ser o objetivo do trabalho, não é nada. 
Moda como oportunidade

A gente começou com uma brincadeira, fazer desfile. Eu nunca imaginava, eu era socióloga e tinha preconceito com a moda, achava que moda era uma coisa supérflua. Quando na verdade o Coopa-Roca entra no ambiente da moda, eu descobri que moda é um mundo de oportunidades. A gente tinha muita visibilidade, mas como fazer para costurar esse potencial com o mercado? Como é que eu ia gerar escala? Porque precisava gerar escala para envolver um número maior de mulheres. 
Foi então que em 2000 a gente fez a primeira edição da Retalhar, que como o próprio nome diz retalhar novamente, dar forma nova, e a ideia então é construir pontes entre as técnicas artesanais da Coopa-Roca e profissionais da área da moda, da arte e do design. Foi a partir dessa primeira edição que eu cheguei ao modelo que eu chamo de Parceria Comercial.
A gente também faz outras ações, como concurso para estudantes de moda, eu acho que é importante trazer essas referências que são da nossa cultura, da identidade cultural brasileira para o estudante, para ele não ficar pensando só nos italianos, nos franceses, nos ingleses. A nossa cultura também é um patrimônio.

A gente também interage com os setores culturais, como fazer a luminária cristal de luz para o espetáculo da Deborah Colker, ou mesmo customizar um carro da Citroën. O último evento da Coopa-Roca foi um trabalho que foi desenvolvido com Christian L’acqua, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Para mim foi uma honra trabalhar com o estúdio de criação do Christian L’acqua. Apesar de eu não ser uma profunda conhecedora da moda, eu sou socióloga e trabalhei muitos anos com arte e educação, ele é um criador que sempre trouxe esse tipo de produção, que tem uma profunda relação com a identidade cultural da França. Criar essa conexão entre a Coopa-Roca com ele foi como ganhar um certificado. 

Parceria com a Lacoste

Uma grande parceria comercial, o último, mais recente, no semestre passado, foi o trabalho que a gente fez com a Lacoste e os irmãos Campana na produção da edição limitada e super limitada, as pólos, que foram para as lojas mais importantes dos mais diferentes pontos do planeta. Esse trabalho envolveu mais de 150 mulheres. A gente costurou mais de 300 mil crocodilos. A Coopa-Roca virou um Pantanal. 

A Osklen, que eu tenho o maior orgulho de ter trabalhado, eu acho ela muito carioca, pra lá de estilosa. Esse foi o vestido que a gente produziu para a Retalhar, depois a gente produziu blusas que foram vendidas nas lojas da Osklen. 

A gente também foi convidada para fazer os uniformes da Motorola e também já trabalhamos com o Carlos Miele. Assim como também criamos outras conexões, como o Tord Boontje, que é um designer holandês e que hoje é o diretor do departamento de design do Royal College of the Arts, e as luminárias que eu fiz com as artesãs, que é cristal de luz. 
Hierarquia da Coopa-Roca

O trabalho da Coopa-Roca está pautado na qualidade, design, mas nada disso faria sentido se a gente não trabalhasse a gestão democrática e a gestão financeira internamente. Mas nada disso faz sentido se a gente não tiver um mercado muito bem estruturado. Essa é a Coopa-Roca: as artesãs, que não na verdade as sócias; a equipe que sou eu e três meninas da Rocinha, uma faz a gerência de produção, a outra a gerência financeira, e a terceira o controle de qualidade; e tem o conselho administrativo que é formado por três artesãs que são eleitas de três em três anos e que são as diretoras da Coopa-Roca. 

Os desafios são muitos e a gente tem o tempo inteiro que trabalhar a capacitação, porque a gente está buscando um caminho de expansão e é muito perigoso crescer sem garantir essa mesma qualidade, que é uma característica do produto Coopa-Roca. A capacitação para gestão porque é uma cooperativa. A Coopa-Roca nada mais é do que uma cooperativa e a gente faz questão que assim seja. 

Etiqueta Coopa-Roca

E a expansão de mercado. No momento, a gente está justamente em uma grande virada de mercado, estamos saindo do modelo de parceria comercial e lançando o produto com a etiqueta Coopa-Roca. E isso tem sido um grande desafio. É muito complexo. Antes a gente pegava o pedido, botava 500 mil peças, costurava 300 mil crocodilos, botava tudo na caixa, mandava para o parceiro comercial, ele pagava a cooperativa, a gente pagava todo mundo e ficava tudo bem. 

Quando a gente lança o produto com a etiqueta Coopa-Roca, que foi na última edição da área de negócios do Fashion Rio, cria-se um novo ambiente, muito maior, muito mais complexo. A gente está começando a aprender como é trabalhar com o produto Coopa-Roca. A ideia é trabalhar desde coisas bastante básicas e todo o produto traz o bordado, o aplique de crochê, para justamente manter a cara da Coopa-Roca. 

A gente tem o apoio da Clinton Global Initiative, o compromisso de lançar o produto Coopa-Roca, de torná-lo eficiente, é um compromisso meu que sou membro do Clinton Global Initiative. Recentemente, eu fui premiada fundação PPR, que é um dos dois grandes grupos franceses, um dos dois grandes grupos da moda na França. 
Por fim, outro grande desafio é a construção da nova sede. A gente está, desde sempre, no alto da Rocinha, e é uma necessidade não só de ampliar toda a estrutura do trabalho da Coopa-Roca nos diferentes setores. O alto da Rocinha é um lugar bastante violento e complicado de se trabalhar. Nas favelas, os traficantes gostam de ficar justamente nas áreas mais altas para controlar as entradas e as saídas das pessoas. É muito complicado trabalhar com prazos numa situação e num ambiente onde por vezes vira um campo de guerra. Então construir a nova sede da Coopa-Roca tem por fins expandir os diferentes setores da cooperativa, criar condições para que se de fato amplie a escala de produção e para envolver um número maior de mulheres, mas também para criar um ambiente mais tranqüilo para se trabalhar e se conduzir a produção no caminho e na direção que se vem trabalhando nos últimos anos. Agradeço a atenção de todos.
==
Izabela Jatene

Eu queria começar lembrando um pouco do que significa o Estado do Pará na região Norte. É o segundo maior Estado da região e hoje concentra 48% da nossa região em termos populacionais. Quando a gente fala isso, partimos do princípio que temos uma migração permanente para esse Estado, uma migração onde a heterogeneidade dessa população, nós temos italianos, portugueses, franceses, libaneses, e hoje uma migração muito constante por parte de São Luís/Maranhão, isso faz desse Estado um Estado extremamente plural quando falamos de gente. 
Se passamos a falar dos recursos naturais, talvez nem precise. As fotos e as imagens vão ficar passando no intuito de simplesmente identificar o que esses recursos naturais hoje garantem para nós criadores a possibilidade de desenvolver produtos fantásticos. O Estado onde o PIB vem crescendo com uma certa freqüência, assim como o Brasil, que tem uma balança comercial favorável, mas infelizmente favorável quando falamos de ferro, alumínio e madeira. Ou seja, os recursos naturais não renováveis. 

Como pensar um Estado, uma região Amazônica tão abundante, tão plural. Eu sempre repito uma frase que, o Estado do Pará é a melhor síntese da Amazônia. Não é demérito nenhum para os outros Estados que compõem a nossa região, mas nós temos praias, florestas, cachoeiras, uma população extremamente plural. Ali nós conseguimos visualizar com uma certa freqüência que Estado é esse. 

Essa ótica, obviamente, nos leva a uma reflexão sobre como, a partir de um momento em que identificamos o potencial de um estado como o Pará, tratar as suas riquezas naturais, mas não mais atendo-se simplesmente como recursos não-renováveis. Mas como tratar as nossas riquezas a partir das mãos da nossa população. É um desafio sim, esse grande patrimônio que nós temos na dança, na gastronomia, nas próprias indumentárias, nas festas religiosas, nas fibras. Vocês estão vendo peças aí onde essas flores são feitas de fio de papel, fio de papel de fibra de curauá. São peças feitas com uma fibra chamada tururi.
Enfim, recursos infindáveis, as nossas sementes que vocês já viram em algumas peças também apresentadas, que são transformadas e mescladas com outras riquezas que a Amazônia tem, como os cristais que ficam maravilhosas. Então como transformar essas riquezas em algo que não seja simplesmente como recursos não renováveis, que a gente tenha a capacidade de produzir dentro do nosso Estado a partir da mão da nossa população. E aí nasce o Moda Pará.
O Moda Pará nasce incentivado pelo SEBRAE, desde 2004, onde apenas alguns criadores, aproximadamente 4 ou 5 em determinado momento, começaram a pensar a moda de uma outra forma. Tentar buscar esses recursos, tentar identificar nas nossas imagens e no nosso espaço natural alguns dos recursos que a gente pudesse utilizar na produção da moda. E esse incentivo por parte do SEBRAE, hoje são 60 empresas compondo a Moda Pará. Hoje o Moda Pará já sai de dentro de SEBRAE e é criada uma associação composta por várias marcas e que preza, antes de tudo, desenvolver o trabalho com a mão-de-obra local e desenvolver o trabalho pautado na moda ética. 

É importante afirmar que todos os eventos que o Moda Pará, que hoje se une a um outro movimento de novos criadores, que é o Caixa de Criadores, esse movimento sempre teve o pressuposto da tentativa de incluir populações, mulheres que hoje no Estado do Pará representam aproximadamente 53% da nossa população. Como nós incluímos essas mulheres numa produção limpa, sustentável e responsável socialmente? Esse desafio nos levou em alguns momentos a estar em eventos que realmente marcam a posição da Amazônia, a posição do Pará. 

Estivemos em vários eventos nacionais, como o Rio-à-Porter, anteriormente o Fashion Business, e também o evento que acontece em Brasília, estivemos em alguns eventos internacionais, como o Salão de Prêt-à-Porter em Paris que fomos a convite da Embaixada Brasileira na França, expondo todo o trabalho desenvolvido também com esse apoio do Moda Pará em Paris. 
Isso tudo se torna muito bonito a partir do momento em que a gente tem um recurso abundante, temos um ínfimo incentivo, e eu coloco ínfimo porque ele tem que ser muito maior. Nós temos um SEBRAE que dá um apoio, eu tenho que realmente afirmar, temos o apoio da Abit que também é importante afirmar, mas falta um apoio governamental forte. Falta transformar tudo o que vem se tentando fazer, como já foi falado, a tentativa de inclusive tirar boa parte dessa produção da informalidade e encampar em uma grande cadeia produtiva, é importante que exista investimento por parte dos governos estaduais e federal. 

É claro que, a partir desse momento, se não tivermos uma articulação plena entre governos estaduais e governos federais, se nós tivermos o apoio para o desenvolvimento tecnológico das fibras naturais que nós temos na Amazônia, se nós tivermos uma mão forte garantindo gestão comunitária de um exemplo que dá certo, como é o Coopa-Roca, a gente fica sonhando que isso aconteça que isso aconteça em algum momento com a gente. A gente fica imaginando que na periferia da Amazônia, num determinado momento a gente possa ver as nossas mulheres não apenas confeccionando para malharias e malharias, mas tendo a capacidade de serem incluídas num processo produtivo digno, onde a Amazônia não se torne mais simplesmente um grande rótulo, mas que se torne mais do que esse grande rótulo, desse grande selo, que pode e deve ser usado por todos. Eu não sofro de bairrismos, não. A Amazônia é do Brasil e os brasileiros devem cada vez mais usarem esse selo que é um selo forte. 

Nesse sentido, eu queria finalizar, lembrando que nós hoje temos um grande desafio. Nós enquanto Estado e região. Primeiro, a construção de uma cadeia produtiva forte, articulada, bem pensada, que possa sim representar parte dessa balança comercial que nós temos apenas com esses recursos minerais. É importante que se essa cadeia for articulada a gente passa a integrar sim, a partir das novidades e do apoio tecnológico, uma produção de moda responsável e de uma moda ética. A moda não é mais simplesmente algo que apenas reflete esse comportamento. Mas ela é hoje um valor, e eu entendo moda a partir de um valor. E esse valor pressupõe ética. Muito obrigada. 

==
Gilson Moreira

Eu fiquei surpreso quando fui convidado, quando a fundação foi convidada para participar desse seminário e queria até entender o porquê. Eu sou engenheiro, a minha amiga aqui é socióloga, e eu me sinto um peixe fora d’água e um patinho feito aqui diante de tantos currículos preciosos. Eu vou tentar falar para vocês, em 15 minutos, o que a Fundação Francisca Franco faz na área social.
Nós trabalhamos também na base da pirâmide. Como diz o Caetano Veloso, no avesso, do avesso, do avesso. Nós trabalhamos lá embaixo. A Fundação Francisca Franco, no ano de 2003, criou o projeto fazendo moda, cujo objetivo é promover a integração social de jovens em situação de vulnerabilidade através da capacitação profissional na área de moda, oportunizando novas formas de geração de renda e colocação no mundo do trabalho. 

Estrutura do projeto Fazendo Moda

O projeto foi estruturado para oferecer três qualificações na área de moda, através de cursos de corte e costura, modelagem básica, e modelagem em lingerie. Além das aulas programadas, são realizadas visitas monitoradas em eventos, museus, parques temáticos, presença em palestras e outras atividades ligadas à moda. O planejamento do curso segue uma concepção educativa da formação integral da pessoa, envolvendo aspectos técnicos, cognitivos, sociais e afetivos. 

O fator que contribui para a importância social desse projeto existe no fato de que ele não exige a conclusão do Ensino Médio para ingresso no curso, critério este geralmente estabelecido pela maioria dos cursos profissionalizantes, excluindo então do mercado a possibilidade da oportunidade de jovens que não tiveram essa condição. Cabe lembrar que, iniciado o curso, os próprios alunos sentem a necessidade de voltar a estudar porque não sabem medir um ângulo, não sabem colocar um metro, não sabem aferir medidas. 

O que é exigido também após a sua matrícula no curso fundamental, o curso médio, o acompanhamento apresentando boletim escolar ao projeto Fazendo Moda. O projeto Fazendo Moda da Fundação Francisca Franco completou nesse mês de abril passado, dentro de uma existência de 56 anos da fundação, dizendo para vocês que ao longo desses sete anos, a fundação formou mil jovens na área de moda. 

Em nosso último relatório de atividades, apresentamos um índice de 72% de jovens gerando renda através da inserção formal no mercado de trabalho e ainda através das alternativas de geração de renda, grupos de trabalho, prestadores de serviço, confecção própria. E os outros 28% tiveram outro destino, que não a área de moda, mas com certeza com uma semente importante na sua formação como cidadão, conhecendo os seus direitos e uma visão de mundo que até então não percebia. 
Agora o tema “Como o projeto Fazendo Moda se insere na sustentabilidade?” Partindo do conceito sustentabilidade é como um projeto é socialmente justo, economicamente viável, ecologicamente correto e no esquema em que estamos no ambiente aqui, culturalmente aceito, socialmente justo pela característica do próprio projeto, pelo próprio estatuto da fundação, a missão da entidade e o trabalho que tem feito desde a sua fundação e, principalmente, nos últimos 14 anos se adequando técnica, jurídica e legalmente, sempre com foco no social. 

Economicamente viável. Para torná-lo economicamente viável, participamos de prêmios, editais de empresas socialmente responsáveis, apresentação de projetos técnicos, econômicos e socialmente viáveis, num processo nem sempre fácil. É aqui que começa a se tornar realidade o nosso sonho de uma formação profissional continuada nesta área. Na medida em que os parceiros se tornam escassos, a crise internacional, menos recursos para o social. 

Ecologicamente correto. Na grade curricular do curso são feitas palestras sobre meio ambiente, utilização de materiais ecologicamente corretos. Num dos últimos desfiles do projeto Fazendo Moda, o tema foi “Moda que Salva”, tema que envolveu o aquecimento global, mudanças climáticas, efeito estufa, peças que consumam poucos recursos da natureza e não a degradem. A conclusão do curso culmina com a apresentação pelos próprios alunos de todo o aprendizado na peça final.
Culturalmente aceito. Pela própria história da moda, e o convite para participarmos deste seminário, já implica que o projeto é focado. É culturalmente aceito. 

Quais são os pontos fortes que nós vemos no projeto? O reconhecimento de parceiros é um deles, da sociedade, dos alunos, traduzido no resultado expressivo da colocação no mercado de trabalho, nos prêmios alcançados, no índice real de resultados demonstrados aos nossos parceiros, somados à consciência cidadã, educação, elevação da auto-estima, disciplina e consciência ambiental. 
Dificuldades nós temos, e muitas dificuldades. Esbarramos no início do projeto com dificuldades que não conseguimos detectar no seu início. Principalmente a questão da desistência, da evasão do projeto. Exemplificando: o aluno encontra um emprego de R$ 100. Ele abandona o curso porque precisa ajudar a família e ajudar a si próprio. Da deficiência da alimentação: alguns alunos saíam de casa para o curso sem tomar café ou sem almoçar, até desmaiavam no caminho ou pelo menos durante a aula tinham algum problema. Transporte: alguns faltavam por não poder arcar com as despesas de condução.

Detectados esses problemas, além da gratuidade total do curso, instituímos a bolsa-transporte e lanche. Como consequência, houve uma melhora considerável na freqüência e no rendimento do aluno. Há sempre uma adequação dinâmica da grade curricular ao mercado, elaborada com os alunos, parceiros e a comunidade. 
Comentamos há pouco o nosso sonho de uma educação continuada, onde as dificuldades pudessem ser amenizadas, assim como o aprimoramento contínuo do curso diante de um mercado em constante mudança. Temos informação da necessidade da formação técnica e profissional como metas do governo. E são grandes metas, grandes alvos. Já fomos procurados algumas vezes por entidades com capacidade técnica e financeira que têm autorização governamental para atuar nessa área, mas que tem dificuldade de lidar com esse público carente e necessitado. 

Não concordamos com as formas de parceria que foram feitas. Por isso, agradecemos ao Ministério da Cultura a oportunidade de neste momento, nesse seminário, expor a nossa experiência e vislumbrar a tão sonhada possibilidade de uma política pública, com vistas à educação continuada nesta área para as pessoas carentes e necessitadas. 
Realizamos uma obra social gratuita e gratificante, mas também temos o ônus de estar sempre atrás de parceiros que se propõem a participar na ocasião em que terão a oportunidade de realizar um projeto social, enriquecendo o seu balanço social com dedução de impostos e renúncia fiscal e sendo também socialmente responsáveis.

Termino com uma frase que ouvi também em um seminário: “Moda na comunidade é uma utopia possível, é necessária. Temos colocado um pouco de cor, de luz e brilho na vida de muitas pessoas. E como consequência melhorando a sua qualidade de vida”. Muito obrigado. 

